
Roteiro da Região

A estrada estreita serpenteia a serra. Lá em bai-
xo, o Tejo deixou de correr por entre vales ro-
chosos e espraia-se calmamente agradecendo a 
abertura das margens. No fi m do caminho, a 
praia do Alamal surge como um local paradisí-
aco. Do outro lado, na margem direita do rio, 
o castelo medieval de Belver ajuda a compor 
o cenário. Ninguém se lembra do frenesim da 
A-23 a escassos quilómetros.
A praia fl uvial está integrada numa quinta com 
o mesmo nome, adquirida pela Câmara do Ga-
vião, em 1997. Todo o espaço foi desenhado 
para regalo dos seus antigos proprietários. Ve-
redas e escadas sobem o terreno acidentado e 
o visitante vai descobrindo fontes e pequenos 
recantos escondidos, ente a vegetação fron-
dosa. O percurso conduz a um passadiço em 
madeira, construído pela autarquia, mesmo a 
beira do Tejo, que leva de novo à praia.
Para a Quinta do Alamal, a Câmara tem pro-
jectada uma Quinta Pedagógica e a criação de 
uma piscina natural com água tratada, para 
além da instalação de um museu das “Artes 
do Rio”.
No concelho vizinho de Mação, já no distri-
to de Santarém, a praia do Carvoeiro abre-se 
num outro vale verdejante e forrado de fetos 
reais, urze, torga e carqueja. 
 Aos cheiros da natureza e ao chilrear dos par-

As praias de Carvoeiro (Mação) e Alamal (Belver, Gavião) têm hasteada a bandeira azul,
símbolo de qualidade. Mas há outras zonas ribeirinhas que vale a pena visitar

A BELEZA NATURAL DAS PRAIAS FLUVIAIS

BANDEIRAS AZUIS

dais, junta-se uma vasta área de pinheiros que 
sublinham o verde do colorido e a água da 
ribeira de Carvoeiro, que nasce a poucas cen-
tenas de metros para montante, na serra do 
Bando. Muita sombra para um bar de apoio, 
um alpendre em pedra rústica e madeira, assa-
dores e lava loiças, lenha à disposição e bancos 
e mesas corridas em madeira maciça garantem, 
desde logo, um ambiente intimista e familiar
Para Saldanha Rocha, presidente da Câmara de 
Mação, a conquista da bandeira azul – única no 
distrito de Santarém - “veio confi rmar a qua-
lidade das águas da praia fl uvial de Carvoeiro, 
as excelentes condições e a segurança que pro-
porciona aos munícipes e visitantes do conce-
lho. É motivo de orgulho para Mação e para a 
região”, sublinhou.. 
Segundo o autarca, no próximo ano, entrará 
em funcionamento a praia fl uvial de Vergan-
cinho, em Cardigos e a praia fl uvial de Ortiga 
será objecto de candidatura à bandeira azul.
A bandeira azul é atribuída anualmente pela 
Associação Bandeira Azul da Europa/Funda-
ção para a Educação Ambiental (ABAE/FEA 
Portugal) às praias e portos de recreio que 
cumpram um conjunto de critérios de natureza 
ambiental, de segurança e conforto dos uten-
tes bem como de informação e sensibilização 
ambiental. 

Animação
Descidas de Rio, Rappel, Slide, Canoagem, Tiro com 
Arco, Escalada, Zarabatana, Prova de Obstáculos 
(Ponte Paralela, Ponte Himalaia), Passeios Pedestres, 
Paintball, BTT, Orientação e Team Building

Organizamos
Campos de Férias, Viagens de Finalistas

Snack-Bar
Praia Fluvial do Alamal

- Caracóis

- Pica Pau

- Ameijoas à Bolhão Pato

. Hamburguers

. Cachorros

. Tostas

. Petiscos

- Choco Frito

- Moelaswww.clubetrilho.com                             info@clubetrilho.com
917789760 / 241631057

OUTRAS PRAIAS

Em ambos os concelhos há outros locais ri-
beirinhos que vale a pena visitar. Para além de 
Ortiga, que embora não tenha bandeira azul 
tem grandes atractivos (ver página deste espe-
cial), o concelho de Mação guarda recantos de 
eleição. 
Na freguesia de Envendos, é quase obrigatório 
a ida ao Pego da Rainha. O local muito pouco 
cuidado, merece a atenção da autarquia, mas a 
pequena cascata e o lago natural continuam a 
valer a visita. 
A Ribeira das Eiras, a Fadagosa ou o Brejo, na 
aldeia de Castelo (todas na freguesia de Mação) 
são outras sugestões para descansar e olhar em 
volta.
No Gavião, o espaço envolvente da Ribeira 
da Venda, junto à ponte Romana (freguesia de 
Comenda) merece igual visita.
As ribeiras e rios que sulcam os concelhos 
guardam locais bem aprazíveis. Pacatos ou mais 
agitados, conforme o gosto de cada um. Para 
mencionar mais alguns pontos de interesse, re-
fi ra-se o “mar” de Abrantes, a zona ribeirinha 
de Vila Nova da Barquinha ou a de Constância 
ou ainda a Albufeira de Castelo do Bode. *

PRAIA DO ALAMAL

PRAIA DO CARVOEIRO

MARGARIDA TRINCÃO (TEXTOS)

“Vá para fora cá dentro” e 
descubra as maravilhas que a 
região tem para lhe oferecer. 
Muitas escondem-se entre 
muros, em casas senhorais, 
rodeadas de esplenderosos 
jardins. Outras estão à vista de 
todos, são espaços públicos 
de lazer e acesso livre, onde 
a limpidez das águas fl uviais, 
contrasta com o verde da 
serra.
Vale a pena inverter o rumo 
das férias. Esquecer o litoral. 
A atractividade da imen-
sidão do mar, fi ca muitas 
vezes poluída pela aventura 
de tentar encontrar, entre 
corpos esteirados ao sol, um 
pedacinho, pouco mais de 
dois metros quadrados, onde 
estender a toalha sem tocar 
nos pés ou nos braços do 
parceiro de lado.
E se quiser apanhar sol, 
tanto faz no interior, como no 
litoral. O astro rei é o mesmo. 
Acarreta os meus malefícios e 
benefícios, a diferença é que 
o sol de campo não bronzeia 
com a mesma rapidez, mas 
em contrapartida o tom 
acastanhado é muito mais 
duradoiro.
Mas há mais. Não luta por 
um lugar de estacionamento, 
não fi ca obrigado a ouvir 
as conversas, os ralhos, o 
ensurdecedor toque das bolas 
nas raquetes, nem levar com 
uma bola transviada. Não tem 
que entupir as narinas com o 
cheiro das enormes lancheiras, 
nem o odor das milhentas 
marcas de cremes e bronze-
adores.
O interior conduz ao recolhi-
mento. Faz bem olhar para 
dentro.
Nesta edição, ABARCA propõe 
uma viagem pelo património 
natural e construído da região 
e promete continuar no 
próximo número. 

VENHA 
VER




